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ALERTA AOS ESTABELECIMENTOS 
SUJEITOS À VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Atitudes da falsa Autoridade Sanitária:

- Costuma fazer contato telefônico com os serviços logo após a publicação 
do nome da empresa no diário oficial (por deferimento de cadastro - 
CMVS, indeferimento de defesa ou publicação de penalidade). 
- Geralmente informa nº de celulares para retorno e não fornece o telefone 
fixo do órgão público (COVISA ou SUVIS). 
- Informa um número de conta bancária para depósito de dinheiro.
- Geralmente assusta o responsável pelo estabelecimento, dizendo que a 
inspeção sanitária vai demorar muito ou que a empresa vai receber uma 
multa muito alta!
- Requer pagamento para emitir falso certificado de CMVS ou cópia auten-
ticada da publicação no diário oficial. 
- Algumas empresas de consultoria referem ter vínculo com a COVISA ou a 
ANVISA.

Importante:
Vários estabelecimentos têm sido vítimas da ação de falsas autoridades 
sanitárias no município de São Paulo! Geralmente elas se identificam 
como funcionários da vigilância em saúde e cobram quantias indevidas 
desses serviços prometendo agilização de inspeção, redução no valor de 
multa e até a emissão de falsos certificados de CMVS (Cadastro Municipal 
de Vigilância em Saúde).



Caso seu estabelecimento seja vítima da ação de falsa autoridade 
sanitária, deverá ser contatada a Policia Militar, para lavratura de 
boletim de ocorrência e comunicado à COVISA, através dos telefones 
3397-8280, 3397-8279 e 3397-8278 ou ainda pelo e-mail: 
smssaccovisa@prefeitura.sp.gov.br

POR ISSO, FIQUE ATENTO:

1) A Coordenação de Vigilância em Saúde - COVISA não expede nenhum 
certificado, nem exige nenhum documento que comprove a inscrição do 
estabelecimento no Cadastro Municipal de Vigilância em Saúde (CMVS). 
O CMVS é apenas publicado no diário oficial da cidade.
2) As consultas quanto à publicação do CMVS podem ser realizadas 
gratuitamente no site da imprensa oficial www.imprensaoficial.com.br
3) A COVISA não cobra nenhuma taxa da empresa para emitir o Cadastro 
Municipal de Vigilância em Saúde (CMVS) e não entrega documentos em 
domicílio, nem utiliza serviço de “motoboy” para a entrega de 
documentos.
4) Todos os preços públicos - taxas ou multas -  devem ser pagos na rede 
bancária, po r meio de documento de arrecadação oficial do município de 
São Paulo – DAMSP. A COVISA não informa número de conta bancária 
para depósito de valores e nunca cobra taxas no local da inspeção. 
5) As inspeções de estabelecimentos pela vigilância em saúde somente 
são efetuadas por autoridades sanitárias, previamente credenciadas pelo 
Secretário Municipal de Saúde, cuja relação de nomes é publicada no 
Diário Oficial da Cidade e pode ser consultada no site da COVISA: 
www.prefeitura.sp.gov.br/covisa


